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 No Bar da Nazaré, no Centro His-
tórico de Natal, toda sexta-feira, 
Marquinho Bororo e Alcides Este-
vam se apresentam a partir das 17 
horas com um repertório de MPB. 
Neste dia 19, o professor Alcides Sa-
les apareceu no "Tubo" palestrando 
sobre o Dia dos Povos Indígenas.

Uma nova programação está sendo 
preparada pela Rádio Insubmissa, 
uma vez que a emissora dispõe, 
agora, de novos equipamentos. Em 
breve, as novidades serão divulga-
das ao público.

Dois Alcides no 
Tubo de Ensaio

Insubmissa se 
renova

Venancio Pinheiro retratado em xilo, ao 
lado de Odaires e Marcelo Amorim.

A) Jonas Arapuá prepa-
ra um novo folheto: O Mal 
Pentecostal, que em breve 
circulará nas ruas de Natal. 
B) Marcelo Akã lembra que 
a próxima roda de peteca na 
rua Jaguarari acontece no dia 
10/05, às 16 horas, um domingo. 
C) Romualdo Ferreira nos 
chamou para nhomonguetá 
(conversar) no seu programa 
Pensar Educação. Lá estive-
ram Marcus Victor, Jurupari e 
Adaécio Lopes, no dia 16/04, 
falando sobre o Okarausu e a 
Semana dos Povos Indígenas.
D) A VIII Assembleia Indí-
gena do RN ocorreu de 16 
a 21 de abril na Aldeia dos 
Caboclos, em Assu, reunin-
do ativistas antigos e novos, 
como os Caborés do Seridó. 

Aconteceu, com grande sucesso, 
o 1º Café Filosófico, evento cul-
tural organizado pelo professor 
Pedro Pinheiro na E. E. Pere-
grino Júnior, no Conjunto Santa 
Catarina, ali na Zona Norte. O 
evento contou com comidas tí-
picas, peteca, música indígena, o 
jornal Marandu e muita integra-
ção cultural...

Okarusupytã 
Peregrino Jr. pe

Pedro Pinheiro com seu Café Filosófico

Tales Oliveira

Nesta terça-feira, 28/04, com batalha, slam, 
peteca, comida, guaripola, ca'apajé e oficinas, 
o KZN comemorou seu primeiro ano de exis-
tência. O coletivo celebrou vitórias marcantes, 
como a participação na Paixão de Cristo, a fi-
guração no filme A Ponte, a presença em várias 
batalhas de rima, o projeto de alfabetização de 
jovens e adultos e a forte aliança com o grupo 
Okarusupytã.

KZN aniversário   

No ano passado, o Okarusu esteve no programa 
No Estúdio. Aguará Pytã e Jurupari lá estiveram 
falando sobre o KZN e o Marandu. Neste Dia dos 
Povos Indígenas de 2026, retornamos! Adaécio, 
Marcus Víctor, Jurupari, Gizélia, Vitinho e Drarug 
estreiam na mídia, levando a peteca, o Marandu e o 
ensino do idioma tupi.

Okarusu no 
Estúdiope 

Vitinho Curumim, Jurupari, Marcus Victor, Adaécio e Alyson 
Drarug também estreiante na mídia
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G A L E R I A
POLICARPO

NHENHENHE

ENUMERE A SEGUNDA COLUNA, 
AJOJADA COM A PREMERA.

TEMBIAPLOSSARIO
CAÇA PALAVRAS

Marquinho Bororo é 
percussionista e cantor 

afinadíssimo. Ele lê o Marandu 
e o distribui no Tubo de Ensaio, 

nas tardes de sexta-feira, 
no Bar da Nazaré.

Palavras na horizontal, vertical e diagonal

1. ARAPUÁ               	 (  ) vegetal 
2. AÇU                       (  ) conversa 
3. CABORÉ               	 (  ) instrumento de tapa 
4. NHOMONGUETÁ  	 (  ) grande 
5. PETECA                	 (  ) tipo de coruja 
6. CA'APAJÉ.             	 (  ) tipo de abelha

ARAPUÁ: tipo de abelha AÇU: grande / CABORÉ: tipo de coruja / 
NHOMONGUETÁ: conversa / PETECA: instrumento de tapa / 

CA'APAJÉ: vegetal

A democracia depende 
do voto, que nasce da 
simpatia. Ações como 
bloquear rodovias não 
ajudam a conquistar 
apoio. Muitos parlam-
entares tendem a fa-
vorecer fazendeiros e 
empresários porque não 
sentem pressão popular 
suficiente em sentido 
contrário. Para mudar 
isso, é preciso ganhar 

o apoio da população e 
fortalecer nossas cau-
sas. Com maior simpa-
tia pública, diminui o 
espaço para apoiar in-
teresses de uma mino-
ria sem cobrança. Por 
isso, vale evitar des-
gastes desnecessários, 
inclusive com o uso de 
termos que podem con-
fundir ou atemorizar 
parte da população.

Maria Verônica 
Frida, brincadeira 
da IA fundindo um 
autoretrato da 
pintora mexicana 
e a potiguara


